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Aéreas
anunciam
passagens 
a R$ 799 

2024

As três maiores companhias
aéreas do Brasil - Azul, Gol e a La-
tam - anunciaram, ontem, em
Brasília, oferta passagens entre
R$ 699 e R$ 799 por trecho viaja-
do em 2024. Juntas, irão disponi-
bilizar mais de 25 milhões de bi-
lhetes aéreos.   A medida faz par-
te da primeira etapa do Progra-
ma de Universalização do Trans-
porte Aéreo, detalhado pelo mi-
nistro de Portos e Aeroportos, Sil-
vio Costa Filho, aos lados dos di-
retores das três empresas, como
estratégia para redução dos pre-
ços de passagens aéreas e que-
da dos custos de operações no
país, em 2024. Outras ações apre-
sentadas pelas empresas estão:
valores mais acessíveis para bi-
lhetes comprados com até 14
dias de antecedência da data da
viagem, inclusão de serviços de
remarcação sem cobrança de ta-
xa adicional, oferta de tarifas
mais acessíveis para compras
realizadas em determinados dias
da semana; aumento no número
de oferta de voos; ampliação da
frota aérea, gratuidade no despa-
cho de bagagens e marcação de
assento para compras feitas em
cima da hora e aumento na ofer-
ta de assentos. O ministro acredi-
ta que as medidas anunciadas
tornarão os voos domésticos
mais acessíveis aos passageiros.
“Um conjunto de pacotes que vai
beneficiar o consumidor final
brasileiro. E a primeira etapa (do
Programa de Universalização do
Transporte Aéreo), ao longo de
2024, vamos, cada vez mais, ao
lado das aéreas, ao lado de todo o
governo”. PÁGINA 3

OCDE: mudanças climáticas
afetam crescimento do Brasil 

Os eventos extremos provocados pela mudança climática estão pre-
judicando a infraestrutura brasileira e comprometendo o crescimento
do país, informou ontem a Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE). No relatório Estudos Econômicos da
OCDE: Brasil, documento bianual com perspectivas para o país, a or-
ganização sugere planejamento nas obras públicas, novas políticas ur-

banas e o cumprimento mais amplo do Código Florestal.  “A infraes-
trutura pública (do Brasil) é particularmente vulnerável a choques cli-
máticos em meio a uma rápida, não planejada e descontrolada urbani-
zação”, destacou a OCDE, organização formada por países que se
comprometem com metas econômicas, sociais, ambientais e institu-
cionais e à qual o Brasil está em processo de adesão. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva pediu em seu discurso na
posse de Paulo Gonet como procurador-geral da República que o
Ministério Público não ache que todo político é corrupto. O petista
voltou a pregar contra a negação da política, e citou os ataques de 8
de janeiro como consequência da deslegitimação da atividade. "Não
existe a possibilidade de o Ministério Público achar que todo político

é corrupto", disse o presidente da República ontem. Ele também de-
clarou que acusações levianas não fortalecem a democracia e disse
que não se deve permitir vazamentos de investigações antes de a ve-
racidade das informações ser confirmada. A fala de Lula na posse da
PGR tem simbolismo porque o petista foi o principal alvo da Opera-
ção Lava Jato. PÁGINA 4

POSSE

RIO

Lula diz a Gonet que MP não pode
achar que todo político é corrupto

A Polícia Federal e o Ministério Público do Rio abriram ontem a Ope-
ração Batismo para investigar suposta atuação e articulação política da
deputada estadual Lúcia Helena Pinto de Barros, a Lucinha (PSD) em be-
nefício de uma milícia que atua na zona Oeste do Rio. A parlamentar foi
afastada no cargo por ordem do Tribunal de Justiça do Rio (TJ-RJ). Agen-
tes foram às ruas para cumprir oito mandados de busca e apreensão nos
bairros de Campo de Grande, Santa Cruz e Inhoaíba, na zona oeste do
Rio. O gabinete da parlamentar na Assembleia Legislativa do Estado do

Rio de Janeiro também foi vasculhado. Além do afastamento da parla-
mentar, o Tribunal de Justiça Estadual proibiu Lucinha de manter conta-
to com investigados e de frequentar a Casa Legislativa. A investigação da
Operação Batismo mira também uma assessora de Lucinha. A PF aponta
a participação ativa de ambas na milícia, "especialmente na articulação
política junto aos órgãos públicos visando atender os interesses do grupo,
investigado por organização criminosa, tráfico de armas de fogo e muni-
ções, homicídios, além de extorsão e corrupção". PÁGINA 6

Deputada é acusada de ligação com milícia Marcelinho
Carioca sofre
sequestro em
São Paulo

GESTÃO TARCÍSIO
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Milei quer
matar de fome
quem for as
ruas protestar
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Bolsa renova máxima
histórica, sobe 0,68% e
fecha a 131 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) renovou má-
xima histórica de fechamento
ontem, aos 131.083,82 pontos,
em alta de 0,68% na sessão.
Ontem, oscilou dos 130.198,41
aos 131.447,26, saindo de
abertura aos 130.202,35 pon-
tos. O giro financeiro ficou em
R$ 22,6 bilhões ontem, bem
mais acomodado do que nas
sessões anteriores. No mês, o
Ibovespa (Índice Bovespa)
avança 2,95%, colocando o ga-
nho do ano a 19,46%.

Com agenda relativamente
esvaziada nesta primeira ses-
são da semana, a alta em torno
de 2% para o petróleo - após
novo ataque de rebeldes do Iê-
men a navio no Mar Verme-
lho, importante via de escoa-
mento do petróleo do Oriente
Médio - deu suporte às ações
de Petrobras, que fecharam o
dia com ganho de 2,05% (ON)
e 1,24% (PN).

Assim como para os gran-
des bancos, o dia foi positivo
também para Vale (ON
+0,47%) e para o setor metáli-
co (Gerdau PN +1,33%, CSN
ON +2,77%), apesar da queda
de 1,59% do minério de ferro
em Dalian (China). Na ponta
ganhadora do Ibovespa, des-
taque para Alpargatas
(+6,36%), Braskem (+4,37%) e
PetroRecôncavo (+3,75%),
com Casas Bahia (-8,33%), Ru-
mo (-2,67%) e Klabin (-2,32%)

no lado oposto.
Lucas Serra,  analista da

Toro Investimentos destaca a
alta em torno de 2% para o pe-
tróleo Brent, que o recoloca
na casa de US$ 78 por barril,
em recuperação após ter sido
negociado recentemente a
US$ 73. 

Com altas do petróleo en-
tre 1,44% (WTI) e 1,83%
(Brent), Petrobras ON ganhou
2,05% e Petrobras PN, 1,24%.
Vale ON subiu 0,47%, igno-
rando a queda de 1,59% do
minério de ferro na bolsa de
Dalian, na China.

DÓLAR CAI A R$ 4,9048 
O dólar caiu 0,66% em rela-

ção ao real no segmento à vis-
ta, a R$ 4,9048, o menor nível
desde 6 de dezembro. Segun-
do operadores, a baixa da
moeda americana reflete um
movimento de realização dos
lucros, amparado pelo maior
apetite global por risco. O au-
mento dos preços de commo-
dities também favoreceu a di-
visa brasileira, com fluxo posi-
tivo para o País, segundo pro-
fissionais.

A divisa americana ficou
próxima da estabilidade em
relação ao real durante a
maior parte da manhã, quan-
do chegou a tocar a máxima de
R$ 4,9513 (+0,29%), puxada
pela demanda corporativa pa-
ra remessas ao exterior. À tar-
de, passou a cair, até a mínima
de R$ 4,8930 (-0,9%).
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OCDE: mudanças climáticas
afetam crescimento do Brasil 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
s eventos extremos
provocados pela mu-
dança climática es-

tão prejudicando a infraestrutu-
ra brasileira e comprometendo
o crescimento do país, informou
ontem a Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE). No relató-
rio Estudos Econômicos da OC-
DE: Brasil, documento bianual
com perspectivas para o país, a
organização sugere planeja-
mento nas obras públicas, novas
políticas urbanas e o cumpri-
mento mais amplo do Código
Florestal.  

“A infraestrutura pública (do
Brasil) é particularmente vulne-
rável a choques climáticos em
meio a uma rápida, não plane-
jada e descontrolada urbaniza-
ção”, destacou a OCDE, organi-
zação formada por países que se
comprometem com metas eco-
nômicas, sociais, ambientais e
institucionais e à qual o Brasil
está em processo de adesão. Se-
gundo a organização, tanto as
secas como as enchentes tra-
zem prejuízos à infraestrutura
brasileira.

“Secas frequentes e aumento
das temperaturas vão criar desa-
fios para fornecimento de ener-
gia, particularmente de fontes
hidrelétricas”, destacou o rela-
tório. Em relação às chuvas, a
OCDE ressalta que os desliza-
mentos e as enchentes trazem
prejuízos às cidades e ao trans-
porte. “As enchentes compõem
65% dos riscos naturais (no Bra-
sil), e os danos associados a en-
xurradas e deslizamentos foram
responsáveis por 74% das mor-
tes relacionadas a desastres na-
turais entre 1991 e 2010”, infor-
ma o documento.

A OCDE cita um estudo do
Banco Mundial de 2021 segun-
do o qual a mudança climática
custa 1,3% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e ser-
viços produzidos) a cada ano
para as empresas do país. Se-
gundo o relatório, 55% dos pre-
juízos afetam as infraestruturas
de transporte, 44%, o forneci-
mento de energia e 2%, o abaste-
cimento de água. O relatório
destaca que a queda no nível
dos reservatórios das hidrelétri-
cas entre 2013 e 2021 ameaçou o
fornecimento de energia num
país onde dois terços da matriz

energética está associado às hi-
drelétricas.

RECOMENDAÇÕES
O relatório forneceu uma sé-

rie de recomendações ao Brasil
para enfrentar as mudanças cli-
máticas. A primeira diz respeito
à melhoria do planejamento, do
financiamento e da entrega de
empreendimento de infraestru-
tura para considerarem a resi-
liência climática. Segundo a OC-
DE, os projetos precisarão ter
apoio legislativo, orçamentário
e claras responsabilizações que
considerem eventos climáticos
extremos.

“Um portfólio otimizado de
ativos de infraestrutura levaria
em conta a análise do custo-be-
nefício, com alguns ativos [em-
preendimentos] sendo resilien-
tes ao clima, mas não necessa-
riamente todos”, aconselhou o
relatório.

A OCDE também pediu revi-
sões das políticas urbanas para
evitar novas construções em
áreas de risco e reduzir o im-
pacto das mudanças climáticas.
“Elaborar diretrizes para apoiar
as prefeituras em levantar os
riscos climáticos e integrá-los

ao planejamento fundiário e
fornecer mapas de riscos e
acesso a informações climáti-
cas às prefeituras para que exe-
cutem o levantamento de peri-
gos melhoraria o planejamento
urbano”, destacou o documen-
to. O relatório também pediu
mais investimentos em trans-
porte coletivo para reduzir a
vulnerabilidade da infraestru-
tura deste setor,

De maneira mais ampla, a
OCDE pediu o desenvolvimento
do mercado de carbono, com a
melhoria dos mecanismos de
precificação das emissões de gás
carbônico, para reduzir a emis-
são. Por meio desse mercado,
investidores de países desenvol-
vidos financiam projetos de re-
cuperação florestal ou de desen-
volvimento socioambiental em
troca de emitirem carbono nos
países de origem.

A organização também pediu
o reforço do cumprimento da le-
gislação contra o desmatamen-
to. “Um cumprimento mais ri-
goroso do Código Florestal, so-
mado a recursos mais adequa-
dos para as agências regulado-
ras, deve ajudar a reduzir o des-
matamento”, destacou.

MERCADOS

Mercado reduz previsão da inflação
de 4,51% para 4,49% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) – considerado a in-
flação oficial do país – teve re-
dução, passando de 4,51% para
4,49% este ano. A estimativa es-
tá no Boletim Focus de ontem,
pesquisa divulgada semanal-
mente, em Brasília, pelo Banco
Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para 2024, a projeção da in-
flação permaneceu em 3,93%.
Para 2025 e 2026, as previsões
são de 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para 2023 está
acima do centro da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3,25% para
2023, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual pa-
ra cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,75% e o su-
perior 4,75%.   

Segundo o BC, no último Re-
latório de Inflação, a chance de
o índice oficial superar o teto da
meta em 2023 é 67%. A projeção
do mercado para a inflação de
2024 também está acima do
centro da meta prevista, fixada
em 3%, mas ainda se situa den-
tro do intervalo de tolerância de

1,5 ponto percentual.  
Em novembro, o aumento de

preços dos alimentos pressio-
nou o resultado da inflação. O
IPCA ficou em 0,28%, segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). O percen-
tual foi maior que a taxa de se-
tembro, que teve alta de 0,24%. 

A inflação acumulada este
ano atingiu 4,04%. Nos últimos
12 meses, o índice está em
4,68%. 

JUROS BÁSICOS  
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 11,75% ao ano pelo Comitê

de Política Monetária (Copom).
Após sucessivas quedas no fim
do primeiro semestre, a inflação
voltou a subir na segunda meta-
de do ano, mas essa alta era es-
perada por economistas.   

PIB E CÂMBIO  
A projeção das instituições fi-

nanceiras para o crescimento da
economia brasileira neste ano
permaneceu em 2,92%.  Para
2024, a expectativa para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) - a so-
ma de todos os bens e serviços
produzidos no país - é de cresci-
mento de 1,51%. Para 2025 e
2026, o mercado financeiro pro-
jeta expansão do PIB em 2%, pa-
ra os dois anos. 

BC/FOCUS

Reforma é um dos principais itens
para maior produtividade do País
FERNANDA TRISOTTO 
E AMANDA PUPO/AE

O secretário extraordinário
de Reforma Tributária do Minis-
tério da Fazenda, Bernard Appy,
disse ontem, que os efeitos da
reforma tributária recém-apro-
vada pelo Congresso compõem
um dos principais itens da agen-
da de aumento de produtivida-
de do País. A observação foi feita
no evento de divulgação do rela-
tório da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) de 2023 so-
bre o Brasil, documento que vê
com bons olhos o avanço da re-
forma no sistema brasileiro de
tributos sobre o consumo.

Appy também destacou que o

governo e o Legislativo ainda
precisarão se debruçar sobre a
reforma do Imposto de Renda,
assunto sobre o qual a OCDE se-
ria uma das referências para o
Executivo, observou o secretário.

Ele aproveitou a fala para
agradecer aos parlamentares
pela aprovação da reforma e
exaltou o papel do ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, na
agenda, classificado por ele co-
mo "decisivo" "Conseguimos
uma construção técnica e políti-
ca que permitiu a aprovação da
reforma tributária no Brasil",
disse o secretário, pontuando
também que os efeitos da mu-
dança são de longo prazo e que
ainda há um "grande desafio"
com a regulamentação da

emenda constitucional, que de-
ve ser promulgada nesta quarta-
feira, 20.

No relatório divulgado nesta
segunda, a OCDE aponta que a
sustentabilidade da dívida pú-
blica no Brasil só será garantida
com um arcabouço fiscal crível,
uma reforma tributária efetiva e
eficiência nos gastos públicos.
"Uma falha na implementação
da reforma tributária implicaria
um crescimento mais baixo, o
que seria suficiente para ques-
tionar a sustentabilidade da dí-
vida pública. Uma consolidação
fiscal mais baixa (exemplificada
por um superávit primário equi-
librado a partir de 2025) levaria
a uma trajetória de dívida clara-
mente insustentável, com o ní-

vel da dívida atingindo 100% do
PIB já em 2037 e com uma forte
inclinação para cima. Um paco-
te mais ambicioso de reformas
estruturais impulsionaria o
crescimento potencial e levaria
a uma queda na relação dívida-
PIB", pontua o documento.

A OCDE e o Ministério da Fa-
zenda divulgaram o relatório
Brasil 2023 nesta segunda-feira.
O documento examina o de-
sempenho econômico do País
diante de desafios globais e do
mercado interno, trazendo re-
comendações para o enfrenta-
mento de desafios estruturais,
com vias de garantir ao Brasil
um crescimento robusto, inclu-
sivo e sustentável a médio e lon-
go prazo.

BERNARD APPY

Banco do Brasil
renegocia R$ 22,5 bi em 
dívidas no Desenrola 

PROGRAMA

MATHEUS PIOVESANA/AE

O Banco do Brasil renego-
ciou R$ 22,5 bilhões em dívi-
das de clientes através do De-
senrola, programa de repac-
tuação criado pelo governo fe-
deral. De acordo com o banco,
foram beneficiados mais de 1
milhão de clientes pessoas físi-
cas e 76 mil micro e pequenas
empresas clientes do BB, além
de mais de 1 milhão de clientes
na Ativos S.A., a empresa de re-
cuperação de créditos do con-
glomerado.

O chamado Faixa 1, seg-
mento do Desenrola que rene-
gocia as dívidas de pessoas
com renda mensal abaixo de
dois salários mínimos, teve o
prazo estendido de 31 de de-
zembro deste ano até 31 de
março do ano que vem. O go-
verno tenta aumentar a adesão
dessa camada da população ao
programa, e fez um "Dia D" em
22 de novembro.

No BB, foram renegociados
R$ 183 milhões de 367 mil
clientes no Faixa 1, sendo R$
131 milhões pelo banco e R$
51,7 milhões na Ativos. No Dia

D do Desenrola, o BB fez mais
de 10 mil operações, que so-
maram R$ 5 milhões. De 22 de
novembro até o dia 12 deste
mês, houve um aumento de
78% no volume de dívidas ne-
gociado no Faixa 1 em relação
aos períodos anteriores.

Em nota, a presidente do
BB, Tarciana Medeiros, afirma
que o Desenrola é um exemplo
dos resultados de ações coor-
denadas para a sociedade. To-
dos os maiores bancos do País
aderiram ao Desenrola, e têm
renegociado as dívidas dos
clientes.

"Aproveitamos a força do
programa Desenrola e amplia-
mos o alcance para demais pú-
blicos inadimplentes, pessoas
físicas em geral e micros e pe-
quenas empresas, enfatizando
que o BB disponibiliza solução
para que o cliente renegocie
suas dívidas, resgatando sua
dignidade financeira e de suas
famílias", diz a executiva.

O público PJ não está en-
quadrado no Desenrola origi-
nal, mas o BB estendeu as con-
dições do programa a estes
clientes.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Marcelinho Carioca,
vítima de sequestro, é
localizado pela polícia

GESTÃO TARCÍSIO

RENATA OKUMURA , MARCELO
GODOY E GONÇALO JUNIOR/AE

A Polícia Civil de São Paulo
localizou ontem à tarde, o ex-jo-
gador Marcelinho Carioca. O
veículo do atleta aposentado,
uma Mercedes, havia sido
achado mais cedo na região de
Itaquaquecetuba, Grande São
Paulo. As circunstâncias do de-
saparecimento ainda são inves-
tigadas.

Dois suspeitos de participa-
ção no crime foram detidos pela
Polícia Militar e levados ao 50º
Distrito Policial, no Itaim Pau-
lista, zona leste. Nenhum deles
confessou participação no deli-
to. A polícia investiga um pedi-
do de R$ 30 mil feito à família do
ex-atleta, que transferiu o di-
nheiro.

A suspeita é de que tenham
emprestado as contas bancárias
para receber o depósito inicial
dos R$ 30 mil. Um terceiro sus-
peito também foi preso, infor-
mou a polícia.

Segundo investigadores do
caso, o jogador conheceu uma
mulher durante um show e saiu
com ela da Neo Química Arena,
estádio do Corinthians, onde
ocorria o evento.

A Divisão Antissequestro e
policiais do Decap (Departa-
mento de Polícia Judiciária da
Capital) e do Demacro (Depar-
tamento de Polícia Judiciária da
Macro São Paulo) estão investi-
gando o crime.

Em nota, a prefeitura de Ita-
quaquecetuba negou que o se-
questro tenha ocorrido na cida-
de, mas, sim, segundo a gestão
municipal, na zona leste da ca-
pital. "Segundo informações
das autoridades policiais, o veí-
culo teria sido visto rodando, na
madrugada, em Cidades Tira-
dentes, bairro da zona leste
paulista."

Marcelinho foi secretário
de Esporte e Lazer de Itaqua-
quecetuba, mas não exerce a
função "há meses", segundo a
prefeitura, que lamentou o
ocorrido e disse torcer "para
que, o quanto antes, as investi-
gações apontem os responsá-
veis pelo crime".

POST 
No seu perfil oficial do Insta-

gram, Marcelinho Carioca fez

uma publicação direto do ca-
marim do cantor Thiaguinho
no estádio do Corinthians, a
Neo Química Arena, na zona
leste de São Paulo.

No vídeo, o ex-jogador apa-
rece feliz por estar ao lado do
cantor "O monstro está aqui. O
gigante está aqui", disse Marce-
linho. Ao ser abraçado por Thia-
guinho, também é elogiado. "Eu
estou no camarim do Corint-
hians com o meu maior ídolo.
Eu te amo muito", declarou o
cantor. "O palco é dele. O show
lá dentro é dele", acrescentou
Marcelinho.

Com o desaparecimento do
ex-jogador, muitos internautas
postaram mensagens de apoio,
desejando que Marcelinho seja
o quanto antes encontrado.

FLAMENGO
Marcelinho foi revelado pelo

Flamengo e alçado ao time
principal pelo técnico Telê San-
tana quando tinha apenas 16
anos. A estreia como profissio-
nal aconteceu em 1988, substi-
tuindo o ídolo Zico em um clás-
sico com o Fluminense. Marce-
linho fez parte de conquistas
importantes no Flamengo, co-
mo a Copa do Brasil (1990), Ca-
rioca (1991) e Campeonato Bra-
sileiro (1992).

O jogador foi negociado
com o Corinthians em 1993,
quando passou a ser chamado
de Marcelinho Carioca. Ape-
sar de ter ido contra a transfe-
rência, o jogador teve identifi-
cação imediata com a torcida
e viveu o seu auge com a cami-
sa alvinegra.

Marcado pela destreza na
bola parada, especialmente nas
cobranças de falta, ele empi-
lhou títulos pelo time do Parque
São Jorge: Paulistão (1995, 1997,
1999 e 2001), Campeonato Bra-
sileiro (1998 e 1999), Copa do
Brasil (2000) e Mundial de Clu-
bes da Fifa (2000).

Marcelinho também acu-
mulou passagens por Vasco,
Santos e Valência antes de se
aposentar. Após pendurar as
chuteiras, ele se formou em Jor-
nalismo e trabalhou como co-
mentarista. Posteriormente, in-
gressou na carreira política e até
janeiro ocupou o cargo de se-
cretário municipal de esporte e
lazer de Itaquaquecetuba. 

2024

Aéreas anunciam plano
com passagens a R$ 799  
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

A
s três maiores compa-
nhias aéreas do Brasil
- Azul, Gol e a Latam

- anunciaram, ontem, em Brasí-
lia, oferta passagens entre R$
699 e R$ 799 por trecho viajado
em 2024. Juntas, irão disponibi-
lizar mais de 25 milhões de bi-
lhetes aéreos.  

A medida faz parte da primei-
ra etapa do Programa de Univer-
salização do Transporte Aéreo,
detalhado pelo ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho, aos lados dos diretores das
três empresas, como estratégia
para redução dos preços de pas-
sagens aéreas e queda dos custos
de operações no país, em 2024.

Outras ações apresentadas
pelas empresas estão: valores
mais acessíveis para bilhetes

comprados com até 14 dias de
antecedência da data da via-
gem, inclusão de serviços de re-
marcação sem cobrança de taxa
adicional, oferta de tarifas mais
acessíveis para compras realiza-
das em determinados dias da se-
mana; aumento no número de
oferta de voos; ampliação da fro-
ta aérea, gratuidade no despa-
cho de bagagens e marcação de
assento para compras feitas em
cima da hora e aumento na ofer-
ta de assentos.

O ministro acredita que as
medidas anunciadas tornarão
os voos domésticos mais acessí-
veis aos passageiros. “Um con-
junto de pacotes que vai benefi-
ciar o consumidor final brasilei-
ro. E a primeira etapa (do Pro-
grama de Universalização do
Transporte Aéreo), ao longo de
2024, vamos, cada vez mais, ao

lado das aéreas, ao lado de todo
o governo, perseguir para que a
gente possa ter uma redução
nas tarifas no Brasil e fazer com
que, ao final, o consumidor bra-
sileiro viaje mais.”

Para Silvio Costa Filho, os
planos das aéreas são fruto do
constante diálogo entre o gover-
no federal e as empresas. “O go-
verno não pode fazer qualquer
intervenção, até porque são em-
presas privadas e nós temos o li-
vre comércio. O que nós esta-
mos fazendo é um trabalho de
sensibilização.”

PREÇO MÉDIO
Os preços dos bilhetes aéreos

com tarifas máximas, de R$ 699
e R$ 799 por trecho, ficaram, no
entanto, acima da tarifa aérea
real média em voos domésticos,
divulgada pela Agência Nacio-

nal de Aviação Civil (Anac). No
último levantamento da agência
reguladora, em setembro de
2023, o preço médio chegou a R$
748, o maior do ano. O painel da
Anac apresenta os dados das ta-
rifas aéreas comercializadas
desde 2002. 

Questionado sobre como as
tarifas anunciadas pelas compa-
nhias acima do recorde apurado
pela Anac tornariam as passa-
gens mais baratas, o ministro de
Portos e Aeroportos entende
que, ainda assim, a população
poderá ser beneficiada. “A gente
está perseguindo esse valor para
que possa haver uma redução,
mas sem dúvida alguma, a gente
vai ter, sobretudo, comprando
com antecedência, passagens
mais baratas, nessa agenda que
a gente tem trabalhado,” avalia
o ministro.

Wagner critica alta absurdo
de emendas impositivas
SABRINA CRAIDE/ABRASIL   

O líder do governo no Sena-
do, senador Jaques Wagner (PT-
BA) (foto), criticou ontem o que
considera um “crescimento ab-
surdo” das emendas parlamen-
tares impositivas. Segundo ele,
para o ano que vem deve haver
entre R$ 52 bilhões e R$ 54 bi-
lhões nesse tipo de emenda.
“Não sei se o governo terá esse
volume para fazer investimento
discricionário”, disse o líder.    

Para Wagner, esse tipo de
emenda apresentada por parla-
mentares com execução obriga-
tória pelo governo é uma ano-
malia do sistema que se consoli-
dou nos últimos quatro anos e
continuou no primeiro ano do
atual governo. “Isso vai tirando
a discricionariedade do gover-
no. É um problema porque, uma
parte das emendas se encaixam
nos programas do governo, mas
tem um volume grande de

emendas que são dispersas”,
avalia. 

O líder chegou a sugerir que
seja realizado um novo plebisci-
to para definir o sistema de go-
verno do país. “Eu não sou par-

lamentarista, mas era melhor
que se fizesse um plebiscito. Pe-
lo menos no parlamentarismo,
se tiver gastança dispersa, a res-
ponsabilidade é do governo do
Parlamento, e o governo cai.
Aqui (no presidencialismo), vo-
cê pode gastar as emendas e se
depois alguma coisa falta, a cul-
pa é do Executivo”, explicou. 

Ele também criticou a derru-
bada do veto presidencial ao
projeto de lei que prorroga a de-
soneração da folha de pagamen-
to. Segundo o líder, o Congresso
ainda não entendeu que a presi-
dência está “sob nova direção”,
que é totalmente diferente da
anterior. “O presidente [Lula] é
muito mais da reciprocidade e
do reconhecimento do que da
faca no pescoço. Quando os dois
vão se reconhecer nessa nova
modalidade, eu ainda não tenho
essa bola de cristal. Mas vai ter
que acomodar, porque essa não
é a normalidade das coisas”. 

CONGRESSO

Lula critica 'passagem de R$ 10 mil' de Macapá
a Brasília e diz que preço 'não tem explicação'
CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva criticou ontem, o preço
das passagens aéreas no Brasil e
disse que o governo terá de "se
debruçar" sobre o assunto. Ele
deu as declarações em Macapá,
capital do Amapá, onde foi en-
tregar unidades do Minha Casa,
Minha Vida e fazer anúncios na

área de energia.
"De vez em quando uma

passagem de avião daqui (de
Macapá, capital do Amapá) pa-
ra Brasília chega a custar R$ 10
mil. Não tem explicação", disse
o presidente. "Não tem explica-
ção o preço das passagens de
avião neste País. Essa é uma
coisa que o governo vai ter que
se debruçar, o Senado vai ter

que se debruçar para a gente
tentar encontrar uma solução",
disse Lula.

O governo do petista planeja
um programa para baratear pre-
ços de passagens aéreas, o Voa
Brasil. A medida era esperada
para este ano. O ministro dos
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, porém, disse ontem ficará
para 2024.

O Voa Brasil foi mencionado
pela primeira vez no primeiro
semestre deste ano, quando o
ministro de Portos e Aeroportos
ainda era Márcio França. A
ideia seria oferece passagens a
R$ 200 para alguns setores da
população. Segundo Costa Fi-
lho, a apresentação do progra-
ma deve ser na segunda quinze-
na de janeiro.

Preço médio
do frete em
novembro cai 
7,1% a R$ 6,41 
CAROLINA 
MAINGUÉ PIRES/AE

O preço médio do frete por
quilômetro rodado fechou
novembro a R$ 6,41, uma re-
dução de 7,1% em relação à
média de outubro (R$ 6,90),
segundo o Índice de Frete
Edenred Repom (IFR), levan-
tamento com base em 8 mi-
lhões de transações anuais
de frete e vale-pedágio admi-
nistradas pela Edenred Re-
pom. A média de novembro
foi a mais baixa do ano.

Para Vinicios Fernandes,
diretor da empresa responsá-
vel pelo levantamento, o re-
cuo tem relação com a desa-
celeração da segunda safra
do milho e com a queda no
valor do preço médio do die-
sel, registrada especialmente
na região Centro-Oeste.

IFR

‘Programa caça votos’ de
Nunes agrada passageiros 

ÔNIBUS DE GRAÇA

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O número de passageiros
que utilizaram os ônibus muni-
cipais na capital paulista no do-
mingo passado, quando foi im-
plantado o Programa Domingão
Tarifa Zero, cresceu 35% em re-
lação aos domingos anteriores,
ao passar de 2,2 milhões para 2,9
milhões de pessoas. Segundo
balanço da prefeitura, nas re-
giões periféricas, o aumento de
usuários chegou a 38%. O passe
livre foi iniciado à 0h de domin-
go e acabou às 23h59.  

Gratuidade valerá também
no Natal e Ano Novo, além do
aniversário de São Paulo (25 de
janeiro), além dos domingos da-
qui em diante, já que o Domin-
gão Tarifa Zero é permanente e
já estabelecido por decreto.

O benefício vale para todas
as linhas e tem como objetivo
incentivar o uso do transporte
público, ampliar o acesso ao
lazer, melhorar a economia e a
oferta de empregos. Os passa-
geiros devem usar o Bilhete
Único para passar pela catra-
ca, porém a tarifa não será co-
brada no validador. Quem ain-
da não tem o bilhete tem a pas-
sagem pela catraca liberada
pelo cobrador ou motorista.

"Tivemos muita utilização
dos usuários com destinos
à Praça da Sé, aos parques do
Carmo e Ibirapuera e a partir de

agora as pessoas podem apro-
veitar ainda mais a cidade aos
domingos, junto com a família,
podem visitar os seus familia-
res, além de curtir os espaços
culturais, religiosos, centros es-
portivos e de lazer. É uma ale-
gria muito grande para a gente
ver a população curtindo, sem
deixar que os ônibus fiquem
ociosos", disse o prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes.

Segundo a prefeitura, os
técnicos da SPTrans acompa-
nharam a operação, monito-
rando as linhas mais movi-
mentadas, e orientaram os
passageiros em seus desloca-
mentos pela cidade. 

Ao longo do domingo não
houve registro de problemas
nos postos da SPTrans a res-
peito do novo programa. “O
sistema de bilhetagem eletrô-
nica funcionou dentro do pro-
gramado, proporcionando que
o passageiro deixe seu registro
pela catraca, informação fun-
damental para garantir o bom
planejamento do sistema e
realizar os ajustes necessários
para os próximos domingos.” 

Ao acompanhar o início da
implantação do programa, o
prefeito Ricardo Nunes disse
que o principal motivo do
passe livre é possibilitar que
as pessoas conheçam a cidade
e possam curtir o lugar onde
vivem. 

TRT condena Sabesp a pagar pensão
a beneficiários de aposentados
CAROLINA MAINGUÉ PIRES/AE

A 9ª Turma do Tribunal Re-
gional do Trabalho da Segunda
Região do Estado de São Paulo
(TRT-2) decidiu coletivamente e
por unanimidade, que a Sabesp
deverá pagar complementos de
pensão a beneficiários de apo-
sentados que pedem a quitação
dos valores, após a companhia
de saneamento argumentar que
os cálculos deveriam se limitar à
data de falecimento dos funcio-
nários aposentados.

Segundo acórdão publicado
na sexta-feira passada, incluem-
se na condição de beneficiários

do direito material tanto os em-
pregados aposentados como
seus pensionistas. Os magistra-
dos seguiram argumentação da
desembargadora Bianca Bastos,
relatora do processo.

Ela considerou ainda que a Sa-
besp deve implantar os aumen-
tos/reajustes salariais correspon-
dentes aos níveis de enquadra-
mento do beneficiário no novo
Plano de Cargos e Salários sem-
pre que a nova estrutura remune-
ratória implicar aumento geral
ou por categoria. Segundo nota
divulgada pelo TRT-2, os valores
em questão devem contemplar
2,8 mil beneficiários, e a dívida

total ultrapassa R$ 1,2 bilhão.
Além da determinação para

que os pensionistas sejam con-
siderados aptos a receber o valor
corrigido, a 9ª Turma decidiu
que "é legítima" a representação
coletiva em nome da Associação
dos Aposentados e Pensionistas
da Sabesp (AAPS), porém na fa-
se executória. "Apesar de cons-
tar do acórdão do primeiro agra-
vo de petição interposto que as
execuções deveriam ser sempre
individuais, estas, segundo a in-
terpretação da lei consumerista,
podem ser individuais ou coleti-
vas, desde que as liquidações se-
jam individuais".

A execução trabalhista inicia
quando há um acordo não cum-
prido por parte de um devedor,
enquanto a liquidação diz res-
peito à fase em que é calculado o
valor do que foi objeto de con-
denação. Nesse sentido, a liqui-
dação individual significa que
cada beneficiário deverá propor
ação própria.

De todos os modos, a solução
final ainda depende de decisão
do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), que em abril de 2023
suspendeu julgamento de recur-
sos relacionados ao processo em
virtude de pedido de vista da mi-
nistra Maria Helena Mallmann.

SÃO PAULO
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Comissão aprova
isenção para carros
adquiridos por igrejas 

IPI

ALEX BRAGA/AE

A Comissão de Previdência,
Assistência Social, Infância,
Adolescência e Família da Câ-
mara dos Deputados aprovou
proposta que isenta os auto-
móveis adquiridos por entida-
des assistenciais e instituições
religiosas do Imposto sobre
Produtos Industrializados
(IPI), tributo federal que inci-
de sobre os produtos fabrica-
dos no País ou importados.

De autoria do deputado li-
cenciado Pastor Gil (PL-MA),
o projeto de lei diz que o bene-
fício poderá ser usado pela
instituição uma vez a cada cin-
co anos. E caso haja a venda
do veículo até três anos após a
compra, o IPI deverá ser reco-
lhido da entidade. O intuito da
iniciativa, segundo o parla-
mentar, é "ampliar a abran-

gência" dos trabalhos destas
instituições. "A caridade se faz
essencial para melhorar a vida
de pessoas que passam por
problemas graves por falta de
assistência", argumenta ele na
justificativa.

Ainda de acordo com o
texto, entende-se por filan-
tropia a "pessoa jurídica que
presta serviços à sociedade,
principalmente às pessoas
mais carentes, e que não pos-
sui como finalidade a obten-
ção de lucro."

Agora, o projeto será anali-
sado pelas comissões de Fi-
nanças e Tributação; e de
Constituição e Justiça e de Ci-
dadania (CCJ). O texto tramita
em caráter conclusivo, ou seja,
não será apreciado pelo ple-
nário da Câmara dos Deputa-
dos, a não ser que haja reque-
rimento.

POSSE DE GONET

Lula pede que MP não ache
que todo político é corrupto
CAIO SPECHOTO, SOFIA 
AGUIAR E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva pe-
diu em seu discurso

na posse de Paulo Gonet como
procurador-geral da República
que o Ministério Público não
ache que todo político é corrup-
to. O petista voltou a pregar con-
tra a negação da política, e citou
os ataques de 8 de janeiro como

consequência da deslegitima-
ção da atividade.

"Não existe a possibilidade
de o Ministério Público achar
que todo político é corrupto",
disse o presidente da República
ontem. Ele também declarou
que acusações levianas não for-
talecem a democracia e disse
que não se deve permitir vaza-
mentos de investigações antes
de a veracidade das informa-
ções ser confirmada.

A fala de Lula na posse da
PGR tem simbolismo porque o
petista foi o principal alvo da
Operação Lava Jato. O presi-
dente ficou preso 580 dias por
causa da operação, e depois te-
ve os casos anulados pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).
A reação à Lava Jato é uma tôni-
ca de seu governo, apesar de
Lula não ter mencionado a ope-
ração no discurso.

O presidente da República

pediu a Gonet para que ele não
faça o Ministério Público "se
diminuir" diante da expectati-
va da população. Afirmou que
o novo PGR deve ser  o  mais
sincero, honesto e duro possí-
vel - mas também o mais justo
possível.

Lula também disse que nun-
ca pedirá um favor pessoal ao
novo procurador-geral, e que o
MP precisa "jogar o jogo de ver-
dade".

Moro 'Não tem saída' e será 
cassado, diz Valdemar Costa Neto
JULIANO GALISI/AE

"Não desejo o mal para ele,
mas não tem saída". A declara-
ção é de Valdemar Costa Neto,
presidente do Partido Liberal
(PL), a respeito da cassação do
senador do Paraná Sergio Moro
(União Brasil). Ao blog da jor-
nalista Andreia Sadi, no g1, Val-
demar afirmou não ter dúvidas
da cassação de Moro. O ex-mi-
nistro da Justiça do governo Jair
Bolsonaro é investigado pelo
Tribunal Regional Eleitoral do
Paraná (TRE-PR) por abuso de
poder econômico nas eleições
de 2022.

A acusação no TRE-PR é pro-

tocolada pelo próprio Partido
Liberal e pela Federação Brasil
da Esperança (PT/PCdoB/PV).
Os partidos alegam que Moro
teria causado um desequilíbrio
eleitoral com gastos excessivos
de pré-campanha. Em parecer
protocolado na noite da última
quinta-feira, a Procuradoria
Regional Eleitoral do Paraná
(PRE) se manifestou pela pro-
cedência dos pedidos formula-
dos nas ações.

GASTOS 
De acordo com os requeren-

tes, as irregularidades começa-
ram quando Sergio Moro ainda
era pré-candidato à presidência

da República. A candidatura do
ex-ministro à presidência foi
descartada em maio de 2022.
Para se candidatar ao Legislati-
vo, Moro saiu do Podemos ru-
mo ao União Brasil. Apenas os
gastos na pré-campanha ao Se-
nado alcançaram a marca de R$
2 milhões.

O parecer assinado pelos
procuradores eleitorais Marcelo
Godoy e Eloísa Helena Machado
sustenta que esse volume de
gastos excede o limite razoável.
De acordo com a acusação, em
todo o processo de campanha,
Moro teria gasto R$ 7 milhões,
quando o teto permitido pela lei
seria de R$ 4,4 milhões.

"O que torna a pré-campa-
nha dos investigados abusiva,
in casu, é o investimento vulto-
so de recursos financeiros rea-
lizado para a promoção pes-
soal, gerando grande visibilida-
de da pré-campanha, em detri-
mento dos demais candidatos
ao Senado do Paraná",  diz o
documento.

O parecer lista despesas com
viagens, coletivas de imprensa,
assessoria de comunicação, ser-
viços de advocacia e locação de
veículos, entre outros. O uso
"excessivo" desses recursos, se-
gundo os procuradores, com-
prometeu a "lisura" e a "legitimi-
dade" da eleição.

VAGA NO SENADO

Promotoras denunciam Mamãe Falei por
falas sexistas sobre mulheres ucranianas
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) denunciou o ex-
deputado estadual Arthur do
Val, o Mamãe Falei, por falas
sexistas sobre mulheres ucra-
nianas. Ele é acusado de discri-
minação e preconceito de gê-
nero.

A denúncia é mais um desdo-

bramento dos áudios enviados
pelo ex-deputado em um grupo
no WhatsApp sobre o conflito
entre a Rússia e Ucrânia. Ele
afirmou que as mulheres ucra-
nianas são "fáceis, porque são
pobres". A divulgação das men-
sagens levou à cassação do
mandato de Do Val, em maio do
ano passado, por quebra de de-
coro parlamentar.

O MP afirma que afirma que

o ex-deputado "preconceituosa-
mente desqualificou" e "inferio-
rizou" as mulheres, "notada-
mente a dignidade e liberdade
sexuais".

"A prática misógina repre-
senta inaceitável, gravíssima e
odiosa discriminação atentató-
ria dos direitos e liberdades fun-
damentais", diz um trecho da
denúncia.

Promotoras de Justiça do

Grupo de Especial de Combate
aos Crimes Raciais e de Intole-
rância do Ministério Público as-
sinam a denúncia.

Cabe agora do Tribunal de
Justiça de São Paulo decidir se
recebe as acusações e abre
uma ação penal contra o ex-de-
putado.

Uma queixa-crime sobre o
caso na Justiça Federal já foi ar-
quivada.

BOLSONARISMO

Não é competência do MP reformular
políticas públicas, diz novo procurador

O novo chefe da Procurado-
ria-Geral da República (PGR),
Paulo Gonet, disse em seu dis-
curso de posse que sabe que
não é competência do Ministé-
rio Público reformular políti-
cas públicas. "Essas decisões
essenciais estão reservadas ao

povo, que se expressa pelos re-
presentantes eleitos para isso".
Gonet ressaltou que ao Minis-
tério Público cabe a função de
garantir que as políticas públi-
cas determinadas pela Consti-
tuição sejam colocadas em
prática.

"A harmonia entre os Pode-
res é pressuposto para o fun-
cionamento proveitoso e reso-
luto do próprio Estado Demo-
crático de Direito. A isso o Mi-
nistério Público deve ater-se",
afirmou o PGR ao tomar posse
ontem.

De acordo com Gonet, o Mi-
nistério Público vive um mo-
mento "crucial" na história da
República democrática e a insti-
tuição deve recuperar os "altos
valores constitucionais que ins-
piraram a sua concepção única
na histórica".

Randolfe Rodrigues
anuncia volta ao PT 

BOM FILHO...

CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O líder do governo no Sena-
do, Randolfe Rodrigues, anun-
ciou ontem, que voltará ao PT,
partido ao qual foi filiado até
2005. Randolfe deixou a Rede
em maio e ficou sem legenda.

O senador deu a declaração
em Macapá, capital do Amapá,
em cerimônia de entrega de
unidades do Minha Casa, Mi-
nha Vida ao lado do presidente
da República, Luiz Inácio Lula
da Silva.

Randolfe fez uma série de
elogios ao PT. Depois, indicou
sua filiação à legenda.

"No início desse ano foi ne-

cessário um desligamento par-
tidário meu. Me perguntam,
presidente, qual a minha esco-
lha partidária. Eu lhe respondo
em primeira mão, para o se-
nhor e para todos os que estão
ouvindo, o meu partido é o
partido de Lula. Eu estarei no
partido de Lula onde o partido
de Lula estiver, porque estou
ao lado da maior liderança po-
lítica da história desse país",
declarou Randolfe.

Diversos destinos foram es-
peculados para o senador, in-
cluindo MDB e PSB.

O anúncio nesta segunda-
feira foi inesperado e pegou
até a equipe do político de
surpresa.

Lula retoma reuniões
da Granja do Torto 

ATIVIDADES POLÍTICAS

CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva reativará a Granja
do Torto na próxima quinta-
feira, como cenário de suas ati-
vidades políticas. Ele fará uma
confraternização com os mi-
nistros de seu governo no local
às 20h.

Em sua primeira gestão, de
2003 a 2010, Lula costumava
convidar aliados e amigos pa-
ra discutir política e jogar fu-
tebol no Torto Dessa vez, o
compromisso será um jantar.
O presidente, de 78 anos, ope-
rou uma artrose no fim de se-
tembro. Durante a recupera-
ção, publicou vídeo chutando
uma bola e dizendo que logo
estaria "perfeito para voltar a
jogar bola".

A Granja do Torto é uma
instalação da Presidência da
República e serve como resi-
dência oficial. O presidente e a
primeira-dama, Janja Lula da
Silva, visitaram o local na tran-
sição de governo para decidir
se ficariam na casa até pode-
rem se mudar para o Palácio
da Alvorada. Eles acabaram
passando o período todo em
um hotel próximo à Esplanada
dos ministérios até 6 de feve-
reiro, quando foram para o Al-
vorada.

A confraternização com mi-
nistros ocorrerá um dia após o
chefe do Executivo realizar
reunião ministerial para ava-
liar o trabalho da gestão em
um ano. O encontro está pre-
visto para amanhã, e todos os
chefes das pastas devem ser
convidados.

Nota
EDUARDO TUMA É REELEITO PRESIDENTE DO TCM-SP
APÓS ATRITO ENTRE CORTE E GESTÃO NUNES

O Tribunal de Contas do Município de SP (TCM-SP) definiu ontem,
a composição de sua direção para o exercício de 2024. Em sessão
especial, o conselheiro Eduardo Tuma foi reeleito presidente da
Corte, com apoio unânime do colegiado. Já o conselheiro Roberto
Braguim foi reeleito vice-presidente, e Ricardo Torres assumiu o
posto de conselheiro-corregedor. Domingos Dissei continua como
dirigente do Núcleo de Tecnologia da Informação, enquanto João
Antonio permanece como dirigente da Escola de Gestão e Contas
(EGC). "Estamos promovendo mudanças na cidade, acolhido o
cidadão paulistano, proporcionando a melhor política pública com
a maior eficiência possível", declarou Tuma, que seguirá no
comando do TCM em 2024, ano em que o Tribunal estará sob os
holofotes devido à eleição para a Prefeitura de São Paulo. Em
setembro passado, a Corte foi alvo de críticas do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) após publicar um relatório em que apontava um
superfaturamento de R$ 67,1 milhões em 18 obras emergenciais
contratadas pela gestão do emedebista, entre 2021 e 2022. 

PF indicia ‘bombadão’ da internet
por associação para tráfico  
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal (PF) indi-
ciou o empresário e influencia-
dor fitness Renato Cariani por
tráfico equiparado, associação
para o tráfico e lavagem de di-
nheiro.

O delegado concluiu, com
base nas provas colhidas até o
momento, que há indícios sufi-
cientes contra o influenciador.
Caberá ao Ministério Público

decidir se apresenta ou não de-
núncia no caso

O enquadramento por tráfico
equiparado, e não por tráfico de
drogas, ocorreu porque o in-
fluenciador não suspeito de co-
mercializar drogas, mas de in-
termediar produtos químicos
para a produção de cocaína e
crack.

Cariani foi alvo da Operação
Hinsberg na semana passada.
Os policiais fizeram buscas em
endereços comerciais e na casa

do influenciador. Ele esteve nes-
ta segunda-feira, 18, na sede da
PF em São Paulo para prestar
depoimento e negou irregulari-
dades.

Após a operação, a Procura-
doria em São Paulo pediu nova-
mente a prisão preventiva de
Cariani, mas a Justiça Federal
negou o pedido por considerar
que o material apreendido não é
suficiente para justificar a prisão
nesta fase.

Os investigadores estimam

que a empresa do influencia-
dor teria lucrado ao menos R$
3,7 milhões com a venda de
i n s u m o s  p a r a  o  t r á f i c o  d e
drogas.

Renato Cariani tem mais de
14 milhões de seguidores no
Instagram e no YouTube. Nas
redes sociais, rebateu a Polícia
Federal e afirmou que sua em-
presa funciona regularmente há
mais de 40 anos Também negou
ligação com o empresário preso
pela PF.

RENATO CARIANI
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PF faz operação contra
milícia no Rio e mira
deputada Lucinha

MADRINHA

A Polícia Federal e o Minis-
tério Público do Rio abriram
na manhã de ontem a Opera-
ção Batismo para investigar
suposta atuação e articulação
política da deputada estadual
Lúcia Helena Pinto de Barros,
a Lucinha (PSD) em benefício
de uma milícia que atua na zo-
na Oeste da capital fluminen-
se. A parlamentar foi afastada
no cargo por ordem do Tribu-
nal de Justiça do Rio (TJ-RJ).

Agentes foram às ruas para
cumprir oito mandados de
busca e apreensão nos bairros
de Campo de Grande, Santa
Cruz e Inhoaíba, na zona oeste
do Rio. O gabinete da parla-
mentar na Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Ja-
neiro também foi vasculhado.
Além do afastamento da par-
lamentar, o Tribunal de Justi-
ça Estadual proibiu Lucinha
de manter contato com inves-
tigados e de frequentar a Casa
Legislativa.

A investigação da Operação
Batismo mira também uma
assessora de Lucinha. A PF
aponta a participação ativa de
ambas na milícia, "especial-
mente na articulação política
junto aos órgãos públicos vi-
sando atender os interesses do
grupo, investigado por organi-
zação criminosa, tráfico de ar-
mas de fogo e munições, ho-
micídios, além de extorsão e
corrupção".

De acordo com a Polícia Fe-
deral, o nome da ofensiva está
ligado ao apelido "Madrinha",
usado por lideranças da milícia
para se referir à parlamentar
investigada. A ofensiva aberta
nesta manhã é um desdobra-
mento da Operação Dinastia,
aberta em agosto de 2022.

CARREIRA POLÍTICA
Carioca criada na zona oes-

te do Rio de Janeiro, a deputa-
da estadual Lucinha (PSD), de
63 anos, foi afastada do cargo
ontem, sob a suspeita de en-
volvimento com a milícia na
operação Batismo, deflagrada
pela Polícia Federal (PF) e pe-
lo Ministério Público do Rio
(MP-RJ). A parlamentar cons-
truiu a carreira política com
base no voto dos bairros com a
maior influência dos grupos

paramilitares da capital flumi-
nense - chegou ao posto de ve-
readora mais votada da cidade
em 2008 com o apoio da base
eleitoral sob influência territo-
rial da milícia.

A influência política de Lu-
cinha nos bairros da zona oes-
te do Rio remontam à década
de 80. A parlamentar começou
a carreira pública como ativis-
ta do Movimento Popular Or-
ganizado. A atuação com
ações comunitárias logo des-
pertou o interesse em Lucinha
pela participação na política
tradicional. Foi uma das fun-
dadoras do braço do Partido
Democrático Brasileiro (PDT)
no Rio.

Antes de se candidatar a
um cargo eletivo, Lucinha foi
diretora de Habitação da Fe-
deração das Associações de
Moradores do Estado do Rio
de Janeiro (Famerj) no início
dos anos 90. A liderança co-
munitária alçou Lucinha em
sua primeira eleição para a
Câmara de Vereadores do Rio,
em 1996. Foi eleita vereadora
pela primeira vez pelo Partido
da Social Democracia Brasilei-
ra (PSDB)

Reeleita em 2000, presidiu a
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) que apurou a
Máfia do IPTU, que resultou
na demissão de fiscais de ren-
da e foi presidente da Comis-
são de Saúde. Para o terceiro
mandato, em 2004, foi reeleita
como a segunda vereadora
mais votada da cidade, com
quase 70 mil votos, 60 mil dos
quais na Zona Oeste.

Em 2008, ela foi a vereadora
mais votada do Rio, com
68.799 votos, a maior votação
de um político da zona oeste.
Com o cacife político adquiri-
do na Câmara de Vereadores,
se elegeu em 2010 como depu-
tada estadual, cargo que exer-
cia atualmente.

SEQUESTRO
Em outubro deste ano, a

deputada foi sequestrada em
um sítio na zona oeste do Rio.
A parlamentar foi abordada
por homens armados que es-
tavam em fuga e a levaram no
carro da Alerj para a comuni-
dade Vila Kennedy.

ARGENTINA

Governo Milei quer matar de 
fome quem for a rua protestar 
CAROLINA MARINS/AE

O
governo do novo pre-
sidente da Argentina,
Javier Milei, anunciou

ontem, novas medidas para en-
durecer as respostas a manifesta-
ções, prometendo retirar benefí-
cios sociais de quem bloquear
ruas em protestos. Anúncio, feito
por meio de uma mensagem gra-
vada pela ministra de Capital
Humano, Sandra Pettovello,
ocorre dois dias antes de uma
convocação nacional para pro-
testos no dia 20 de dezembro, da-
ta que relembra o massacre da
Plaza de Mayo e que este ano
protestaria contra as medidas
econômicas do novo governo.

"Manifestar é um direito, mas
circular também é", disse Petto-
vello. A ministra, que comanda
uma pasta que aglutinou os mi-
nistérios do Trabalho, Desen-
volvimento Social, Educação e
Cultura, se dirigiu a mães e pes-
soas pobres que recebem auxí-
lios sociais, dizendo que não
precisariam se preocupar com
supostas ameaças de corte dos
auxílios caso não compareçam
aos protestos

"Queremos dar tranquilidade
aos beneficiários dos planos so-
ciais Eles deveriam saber que
ninguém pode forçá-los a pro-
testar com a ameaça de cancelar
o benefício. Por este motivo, sus-

penderemos o controle de pre-
sença fornecido pelas organiza-
ções sociais", afirmou. "Reitera-
mos: os únicos que não recebe-
rão os auxílios serão os que vão
às manifestações e bloqueiam as
ruas. Como disse o presidente:
"o que bloqueia não recebe".

"Nos preocupam especial-
mente as mães que participam
dos protestos com seus filhos. É
desnecessário expô-los ao calor
e à violência dessas manifesta-
ções", completou.

O vídeo, que tem duração de
menos de 3 minutos e foi publi-
cado ontem, havia sido adianta-
do pelo porta-voz da presidente,
Manuel Adorni, em sua habitual
conferência de imprensa após a
reunião de Gabinete. "O anún-
cio será feito com a precisão de
não bloquear as ruas e de que
ninguém que não precise rece-
ber um benefício do Estado será
beneficiado".

Segundo ele, os potenciais
beneficiários presentes nos pro-
testos serão identificados por
meio de câmeras de reconheci-
mento facial Na imprensa ar-
gentina se especula que a medi-
da fará aumentar o número de
manifestantes encapuzados.

Na última quinta-feira, a mi-
nistra de Segurança, Patricia
Bullrich, divulgou um protocolo
de segurança que visa impedir
bloqueios de ruas, vias e pontes

em manifestações na cidade de
Buenos Aires, epicentro dos
grandes protestos na Argentina.
Ambos os anúncios fazem parte
da política de "quem faz, paga"
que Milei veio repetindo duran-
te toda a campanha.

O anúncio de Pettovello ocor-
re antes do aniversário de 20 de
dezembro de 2001, em que mo-
vimentos sociais anunciaram
dias atrás uma grande manifes-
tação na Plaza de Mayo, onde
protestarão contra as medidas
econômicas anunciadas pelo
ministro da Economia, Luís "To-
tó" Caputo na semana passada.

Na mesma data, há 22 anos,
ocorreu a queda do governo de
Fernando de la Rúa e foram re-
gistrados 39 assassinatos em to-
do o país.

Entre os principais benefícios
sociais na Argentina estão a
Asignación Universal por Hijo
(programa semelhante ao Bolsa
Família brasileiro) e o cartão ali-
mentação. Ambos passaram por
reajustes de valores no pacote de
Caputo, com a AUH dobrando e
o cartão alimentação recebendo
um incremento de metade de
seu valor atual. As duas únicas
medidas do novo governo que
visam conter o choque que será
a inflação dos próximos meses
diante da política de ajuste.

O protesto, que tem como fo-
co o plano econômico de Capu-

to, mas principalmente a redu-
ção de subsídios a transporte,
luz e gás, terá epicentros no
Congresso Nacional e na Plaza
de Mayo, e testará o novo proto-
colo de atuação das forças fede-
rais para evitar bloqueios de vias
públicas estradas, anunciado
por Bullrich.

Segundo o jornal La Nación,
para o dia das manifestações es-
tá previsto um trabalho coorde-
nado entre as forças de seguran-
ça da cidade de Buenos Aires,
comandada por Jorge Macri, e
as tropas federais comandadas
por Bullrich.

Os chamados grupos pique-
teiros, que promovem os protes-
tos na Argentina, estão se orga-
nizando para uma grande mobi-
lização em 20 de dezembro con-
tra as medidas anunciadas de
Caputo, em que se desvalorizou
a moeda em 55%, provocando
um aumento no preço dos pro-
dutos que se seguirá pelas próxi-
mas semanas.

"O plano da motosserra Ca-
puto-Milei mostra que o ajuste
será pago pelo povo, não pela
política. É um plano inflacioná-
rio porque tem uma grande des-
valorização com tarifas de trans-
porte e energia. Para os traba-
lhadores haverá demissões e sa-
lários mais baixos", criticou Bel-
liboni no dia seguinte ao anún-
cio de Caputo.

Sissi consolida seu poder e é reeleito
para terceiro mandato como presidente

O presidente do Egito, Abdel
Fatah al-Sissi, exercerá um ter-
ceiro mandato de seis anos após
ser reeleito sem surpresas com
89,6% dos votos, em um mo-
mento em que o país vive a pior
crise econômica de sua história.

O resultado das eleições, rea-
lizadas entre 10 e 12 de dezem-
bro, não gerou surpresa alguma
no país africano, o mais povoa-
do do mundo árabe, com 106
milhões de habitantes.

O presidente da autoridade
eleitoral, Hazem Badawy, anun-
ciou uma taxa de participação
"sem precedentes" de 66,8%, en-
tre 67 milhões de eleitores: mais
de 39 milhões votaram em Sissi.

O chefe de Estado, de 69 anos

e ex-comandante das forças ar-
madas, governa o Egito há uma
década e iniciará seu novo man-
dato em abril.

Segundo a Constituição, este
deveria ser seu último. O líder
estendeu a duração do mandato
presidencial de quatro para seis
anos e modificou a Carta Magna
para ampliar o limite de dois pa-
ra três mandatos consecutivos.

O presidente teve três adver-
sários relativamente desconheci-
dos nas eleições: Hazem Omar,
do Partido Republicano do Povo,
que ficou em segundo com 4,5%
dos votos; Farid Zahran, líder do
Partido Social-Democrata Egíp-
cio, uma legenda de esquerda; e
Abdel Sanad Yamama, do parti-

do centenário Wafd.
Sissi está no poder desde

2013, quando derrubou o presi-
dente islamista eleito Mohamed
Morsi. Nas eleições de 2014 e
2018, ele recebeu 96% dos votos.

Por 10 anos, a repressão à
oposição eliminou qualquer
concorrência séria para Sissi, o
quinto presidente proveniente
das fileiras do exército desde
1952. Milhares de opositores fo-
ram parar na prisão durante seu
mandato.

A oposição havia conseguido
ganhar impulso este ano, mas a
atenção da mídia e da opinião
pública acabou se voltando para
a guerra em Gaza, desencadea-
da após o violento ataque do

movimento islamista Hamas em
Israel em 7 de outubro.

Além disso, as eleições ocor-
reram em plena crise econômi-
ca, com inflação de 40%, uma
desvalorização de 50% da moe-
da nacional e a eliminação dos
subsídios públicos sob pressão
do Fundo Monetário Interna-
cional.

Dois terços dos egípcios vi-
vem perto do limite da pobreza.

Um grande número dos
apoiadores de Sissi considera
que ele conseguiu devolver a
tranquilidade ao país após o
caos decorrente da "revolução"
de 2011 e a queda de Hosni Mu-
barak, que esteve no poder por
30 anos.

EGITO

PIB do RJ cresce 2,4%
no terceiro trimestre

FIRJAN

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A economia fluminense cres-
ceu 2,4% no terceiro trimestre de
2023, em comparação ao trimes-
tre imediatamente anterior, de
acordo com levantamento divul-
gado ontem pela Federação das
Indústrias do Estado do Rio de
Janeiro (Firjan). O percentual
supera o leve avanço de 0,1% do
Produto Interno Bruto (PIB, so-
ma de todos os bens e serviços
produzidos no país) brasileiro,
no mesmo período, e levou a
economia do estado a alcançar
seu maior nível de produção da
série histórica, iniciada em 2003.
Em relação ao terceiro trimestre
do ano passado, o PIB do estado
avançou 5%.  

Para o presidente da Firjan,
Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira,
o resultado é bem positivo, mos-
trando recuperação do setor de
serviços, que tem um peso na
contribuição do índice. “Ainda
assim, o crescimento da econo-
mia do Rio está centrado na in-
dústria extrativa e na construção

como um diferencial para o esta-
do. Apesar dos desafios que se
apresentam para o próximo ano,
estimamos um crescimento pa-
ra a economia fluminense de
2,6%, acima da estimativa para a
economia nacional (+1,5%)”,
destacou Gouvêa Vieira.

O gerente de Estudos Econô-
micos da Firjan, Jonathas Gou-
lart, disse à Agência Brasil que o
segmento da indústria cresceu
5,9% ante o terceiro trimestre de
2022, puxado pela indústria ex-
trativa (alta de 10%) e pela cons-
trução civil, que mostrou expan-
são de 6,8% em função das obras
de infraestrutura realizadas no
estado. 

O setor foi também o maior
empregador da economia flumi-
nense no terceiro trimestre, com
total de 9.356 postos de trabalho
gerados. Do mesmo modo, o se-
tor de serviços, “que é muito pu-
jante no Rio de Janeiro e respon-
de por mais de 60,2% do PIB do
estado”, cresceu 4,7% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado. 

Nota
CHINA CONDENA VENDA DE ARMAS DOS EUA PARA
TAIWAN E DIZ QUE MEDIDA VIOLA ACORDO ENTRE OS 

Porta-voz do Ministério de Relações Exteriores da China, Wang
Wenbin condenou a atitude dos Estados Unidos de anunciar uma
venda de armas a Taiwan, e afirmou que o ato "viola
flagrantemente" o princípio de Uma Só China, além de outros
três comunicados conjuntos entre China e EUA em que o governo
americano se comprometia a respeitar a autonomia chinesa em

União Europeia adota 12o pacote
de sanções contra a Rússia
MATHEUS ANDRADE/AE

A Comissão Europeia saudou
ontem a adoção pelo Conselho
Europeu de um décimo segunda
pacote de sanções contra a Rús-
sia, com foco em impor proibi-
ções adicionais de importação e
exportação, combater a evasão de
sanções e acabar com lacunas.
Em comunicado, a Comissão
aponta que, em particular, este
pacote inclui listas adicionais de
indivíduos e empresas russas -
tais como a proibição da exporta-
ção de diamantes russos para a

Europa - em estreita cooperação
com os parceiros do G7.

Além disso, o pacote torna
mais rigorosa a implementação
do limite máximo do preço do pe-
tróleo, monitorando mais de per-
to a forma como os navios-tanque
podem ser utilizados para contor-
nar o teto. Inclui também obriga-
ções mais rigorosas de localização
de ativos e medidas duras para as
empresas de países terceiros que
contornam as sanções.

As sanções propostas fazem
parte de uma proibição de dia-
mantes coordenada internacio-

nalmente pelo G7, que visa privar
a Rússia deste importante fluxo de
receitas estimado em 4 bilhões de
euros por ano, segundo o comu-
nicado. Todos os membros do G7
implementarão uma proibição
direta de diamantes exportados
da Rússia, o mais tardar até 1 de
janeiro de 2024. A partir de 1 de
março de 2024, entrará em vigor
uma proibição de diamantes rus-
sos lapidados num país terceiro e,
a partir de 1 de setembro de 2024,
a proibição será expandido para
incluir diamantes cultivados em
laboratório, joias e relógios con-

tendo diamantes.
O pacote tem ainda uma nova

proibição de importação de gás
de petróleo liquefeito, com im-
pacto anual no valor de mais de 1
bilhão de euros, com salvaguarda
dos contratos existentes por um
período máximo de 12 meses.

"Com o 12º pacote, apresenta-
mos um conjunto robusto de no-
vas listagens e medidas econômi-
cas que enfraquecerão ainda
mais a máquina de guerra da Rús-
sia", afirmou o Alto Representan-
te da União Europeia, Josep Bor-
rell, em sua conta no "X".

DIAMANTES

PRIMAVERA: Sol com nuvens e névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:05 18:35
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Taiwan. "A questão de Taiwan é inteiramente um assunto interno
da China, e não toleramos interferência estrangeira" disse Wang
a jornalistas durante coletiva de imprensa. Ele acusa os Estados
Unidos de criar uma "tendência perigosa" na região de Taiwan,
passando uma mensagem de fomento às forças separatistas que
defendem a autonomia taiwanesa. A postura americana aumenta
as tensões, afirmou. O porta-voz disse que a China tomará
medidas "resolutas e fortes" contra as empresas envolvidas na
venda de armas à região.
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